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NOME DA DISCIPLINA: Banalidade do mal e mal radical 

DOCENTE: Adriano Correia Silva 

OBJETIVOS: Reconstruir os aspectos fundamentais da reflexão da autora no âmbito da 

filosofia moral, notadamente em sua relação com a política, a partir do conceito de banalidade 

do mal. Examinar as noções de mal radical (Kant/Arendt) e banalidade do mal (Arendt) e as 

relações entre ambas; analisar a relação entre juízo e responsabilidade pessoal e entre 

pensamento e moralidade; traçar os contornos mais gerais da reflexão arendtiana sobre a 

ética em um cenário pós-metafísico; delimitar os contornos do tipo Eichmann na obra de 

Arendt. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1) O caso Eichmann e o caso Eichmann em Jerusalém 

2) O problema do mal em Hannah Arendt;  

3) Banalidade do mal e mal radical; 

4) Arendt contra Kant; 

5) Pensamento, juízo e filosofia moral. 
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